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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Para os meus filhos Rita, Miguel e Tiago

				Que este seja para vocês um exemplo real de que com empenho e trabalho tudo é possível de alcançar, importa é nunca desistir de sonhar. Mas só tem sabor a vitória se for feito com ho-nestidade, transparência e respeito pelo próxi-mo. Nunca se esqueçam que o mais importante na vida é a saúde, o amor e a felicidade, tendo sempre em mente que é fundamental fazermos o que gostamos e gostarmos do que fazemos.

				Amo-vos muito e estarei sempre aqui, à dis-tância de um sorriso!
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				Um pedaço de mim, nas tuas mãos…

				Este livro é o sonho de uma vida… Uma vida tão cheia de tudo e nada, um percurso escorregadio à procura da fe-licidade! 

				Bem-vinda a mim e ao meu mundo, bem-vinda ao misto de sentimentos que se confrontam diariamente no meu pei-to, bem-vinda ao que vivi e ao que não vivi, bem-vinda à minha imaginação…

				Prazer em conhecer-me, eu que não sei bem quem sou e de mim sinto saudade! Eu que nem sempre faço sentido, eu que tenho um coração demasiado grande para me deixar vi-ver e sentir, pautada maioritariamente pela razão, abafando muitas vezes o que o coração realmente anseia… Mulher feliz mas sofrida, mulher lutadora, mulher diminuída pelas palavras alheias… A todo o momento já sou eu quem me nega e quem me ofende, quem me bate e me afaga. Sinto que sou parte de um todo desconexo, um todo dividido em muitas partes espalhadas pelo mundo egoísta dos sentidos... 

				Bem-vinda ao meu ego diminuído, ao meu lugar de re-núncias cá dentro de mim mesma, com pensamentos que já nem sei se são meus, guiado por luzes que um dia apaguei 
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				e que nem tenho certezas de que alguma vez tenham estado acesas… 

				Quero ser e conhecer-me. Quero apertar-me a mão e sor-rir. Afinal, é comigo que terei de viver, que terei de chorar e sorrir, é a mim que terei de amar e odiar… E já que assim é, então que seja sincera e transparente a nossa relação… Que-ro fazer as pazes comigo, perdoar-me por ter sido sempre tão dura comigo mesma… Quero amar-me de verdade, sem preconceitos, sem medos, sem pudores e sem julgamentos…

				Bem-vinda a mim hoje e sempre, reflexo dos fragmen-tos reconstruídos que vou tentando apanhar no caminho da vida…
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				Gosto…

				Gosto que o meu olhar se cruze com o teu, gosto daquele amor que se recebe sem pedir, gosto do teu olhar terno e diminuto como que a provocar-me…

				Gosto daquele carinho inesperado no meio da multidão, gosto daquele abraço apertado que parece imortalizar-me… 

				Gosto daquele beijo sem fim, gosto do teu sabor acabado de acordar, gosto do soninho no teu colo…

				Gosto do teu sorriso convidativo, gosto de me quereres sempre a teu lado, gosto de estar no teu regaço sem dar pelo tempo passar…

				Gosto da tua respiração ofegante, gosto do prazer de ser-mos um só, gosto de saber que o teu futuro passa por mim…

				Gosto das brincadeiras descabidas, gosto das gargalha-das soltas e exageradas, gosto de saber que te faço feliz as-sim como tu me fazes a mim…

				Gosto da textura da tua pele, gosto do cheiro do teu cor-po, gosto dos teus lábios a suspirar de desejo e prazer…

				Gosto que estejas sempre aqui, sem importar o tempo e o lugar, gosto que o que importa é a minha presença…
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				Gosto que gostes de mim pelo que sou, genuína e sem adornos, gosto que me ames sem condições e sem mas…

				Gosto do meu sorriso que vem de ti, gosto do teu sorriso que vem de mim, gosto que as nossas gargalhadas façam eco nos corações de quem as escuta…

				Gosto que o amor contagie a pessoa ao lado, gosto que invejem a nossa cumplicidade, gosto que olhes para mim dessa forma que só tu sabes fazer tão bem…

				Gosto que gostes das minhas mudanças, gosto que gostes da minha versão melhorada, mas que ainda tem a minha essência e o meu brilho…

				Gosto que estar contigo, gosto de ti e gosto sobretudo de me apaixonar todos os dias novamente, como se fosse a primeira vez…

				Gosto de ti, simplesmente porque gosto, gosto de ti por gostares de mim, gosto de ti por gostar que gostes assim… 
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				Ciúme…

				Ciúme é violência… Ciúme é dor… Ciúme é crime…

				Ciúme é quando dói forte na alma e me sinto prostrada por terra, como se todo o meu mundo tivesse sido extinto…

				Ciúme é quando me deixas sem palavras para exprimir o sofrimento que me queima o peito e apenas as lágrimas conseguem dar expressão ao que sinto…

				Ciúme é quando sofro em silêncio, pois falar já não adianta… 

				Ciúme é quando já nem ouves o que tenho para dizer, limitas-te a atacar sem dó nem piedade a tua já tão fraca presa…

				Ciúme é lavar o rosto com água tépida, na tentativa de limpar o coração de todas as palavras ofensivas e degradan-tes que me dizes…

				Ciúme é deitar tudo por terra e dizer o que sentes e o que não sentes, fazendo o meu mundo ruir a cada instante… 

				Ciúme é uma forma de poluir o que nos une, é uma estra-tégia para aniquilar o amor que existe e que não é perpétuo…

				Ciúme é uma tristeza de vida e representa tudo o que não queria que fosses…
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				Amor incondicional é esta luta constante por nós, na es-perança de que um dia te libertes e nos deixes saborear ple-namente o nosso amor…

				Amor incondicional é esperar sempre um amanhã me-lhor e dar-te sempre mais uma oportunidade de mudar e de amar eternamente…
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				Poeta…

				Dizes que tenho sempre as palavras certas para cada momento, que tenho sempre uma forma especial de me ex-pressar…

				Serei poeta?

				Não sei o que é ser poeta, mas penso que não o sou…

				Sou apenas uma mulher sedenta de palavras, na tentativa de expressar o seu eu mais íntimo! Escrevo com as artérias do coração, que bombeiam palavras desesperadas e ardentes de compreensão… Espelho no papel o que me atormenta e o que me sustenta, o que me faz sorrir e o que faz correr rios dos meus olhos… Sim, sou sensível, sensível e tímida também! Não que sejam qualidades, mas sou eu na minha essência mais pura…

				Sofro por mim e pelos que me rodeiam, sofro pelo mundo e pela vida… Mas também sou feliz por quase nada e defen-do que a vida tem de ser vivida, não apenas uma passagem insignificante… O meu sorriso é fácil e as minhas palavras também… Gosto das palavras porque me fazem mais feliz, desabafando o que os olhos gritam e o coração transpira…
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				Gosto quando me dizes que tenho o dom da palavra e que o que escrevo tem algo de especial, que te emociona e te faz chorar… Nesse momento penso o quanto gosto de escrever, mas sobretudo o prazer que isso me dá!

				Se ser poeta é ser isto que descrevi, então sou poeta e sou feliz! 

				Se não for, sou somente feliz!
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				Lembras-te?

				Lembras-te do que sentimos e do que vivemos?

				Eu lembro cada segundo que falámos, cada conversa, cada palavra proferida, cada gargalhada dada e cada mo-mento de silêncio… Silêncio que diz demais, silêncio que nos provoca ainda mais!

				Eu sinto-me embriagada no que vivi contigo, consigo lembrar cada segundo como se estivesse a acontecer nes-te momento… Vejo cada reacção tua ao meu toque e ao meu olhar, sinto a tua respiração no meu rosto à procura dos meus lábios… E eu fugindo de ti, mas ao mesmo tempo desejando que por mero acaso os nossos lábios de encontras-sem… Abraço-te ainda, perdida no teu olhar e reencontrada nos teus braços apertados, como que a tentarem sufocar-me de desejo… Sinto a textura das tuas mãos e o ofegar da tua respiração no meu ouvido, que arrepiam pêlo a pêlo do meu corpo e, sem sequer pedires autorização, invades o meu cor-
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